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PROPOSTA DE PESQUISA: [OPERAÇÕES POLICIAIS ESPECIAIS: 

REGULAÇÃO EMOCIONAL RELACIONADA À CONCLUSÃO DO CURSO DE 

SELEÇÃO DO BOPE] 

 

1- INTRODUÇÃO 

CONTEXTUALIZAÇÃO  

 A polícia militar é o órgão do sistema de segurança pública brasileiro competente para 

a preservação da ordem pública com ações de polícia ostensiva (BRASIL, art 144, § 5º). A 

ordem pública corresponde a um conjunto de regras objetivadas a balizar as relações sociais, 

estabelecendo um clima de convivência harmoniosa e pacífica, direcionadas ao bem comum. 

A preservação da ordem pública, no sentido do texto constitucional, é subentendida em dois 

momentos: prevenção e restauração. O primeiro momento, cabe às polícias militares a 

prevenção da ordem pública, evitando que ela seja perturbada, por meio das ações de polícia 

ostensiva, fardada, facilmente visível e inconfundível, inibindo ou desencorajando terceiros 

mal intencionados dispostos a praticar crimes. Uma vez quebrada a ordem pública, passa-se 

para o segundo momento da preservação que é a restauração. Restaurar é restabelecer, lançar 

mão do poder de polícia para interferir em bens, atividades e direitos individuais em prol da 

coletividade, almejando o convívio social aprazível. 

 As polícias militares são órgãos estaduais, organizadas e mantidas pelos Estados da 

Federação. Em Santa Catarina, a quebra da ordem pública ocorre via de regra por crimes 

típicos como perturbação do trabalho e sossego alheios, infrações de trânsito, furto, ameaça, 

violência doméstica, posse de droga e outros crimes de menor potencial ofensivo1. Tais 

delitos fazem parte do cotidiano policial. Entretanto, há casos que escapam deste “estado de 

normalidade” e se classificam como ocorrências de alto risco, assim entendidas as condutas 

criminosas não rotineiras e de relativa periculosidade, a exemplo do combate ao crime 

organizado e ao narcotráfico; patrulhamento em locais com índices criminais elevados; 

captura de criminosos armados em locais de difícil acesso; repressão a roubos de instituições 

financeiras; resgate de reféns e suicidas; desativação de artefatos explosivos etc. 

 Segundo o conceito da Academia Nacional do FBI, essas ameaças de alto risco são 

classificadas como crise e definidas como “evento ou situação crucial que exige uma resposta 

especial da polícia, a fim de assegurar uma solução aceitável” (SOUZA, 2005, p.10). É nesse 

contexto que surge o Batalhão de Operações Policiais Especiais – BOPE como Unidade da 

 

1
 Dados referentes aos anos de 2017 a 2020, conforme sistema Business Intelligence (BI) da PMSC 

(dados não publicados).  
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Polícia Militar de Santa Catarina (PMSC) responsável para condução exclusiva e 

especializada desses incidentes em todo o território catarinense. Dentre as companhias, 

pelotões e seções que operacionalizam as funções do Batalhão de Operações Policiais 

Especiais, merece destaque a Companhia COBRA (Comando de Operações Busca Resgate e 

Assalto), grupo de elite composto obrigatoriamente pelos denominados Caveiras.    

 Caveira é o título dado ao policial especialista em operações especiais, apto para o 

atendimento das ocorrências de maior complexidade no campo da segurança pública. Essa 

mística nominação surgiu a partir da década de 80, com a criação do símbolo do BOPE do 

Rio de Janeiro, cujo emblema representado por uma “caveira” e “uma faca trespassada de 

cima para baixo” significa “a vitória sobre a morte”, marca de glorificação a ser alcançada 

com a vitória sobre o que mais se pode temer na batalha: a morte (STORANI, 2008). No meio 

policial, é o modelo de habilidade operacional, um supersoldado ou “perfect soldier” segundo 

Dunnigan (2008) quando se refere aos soldados voluntários altamente treinados. Sejam 

terroristas ou sejam os integrantes mais violentos de facções criminosas, os Caveiras estão 

prontos para o enfrentamento dessas ameaças, independente se estiverem localizados em 

favelas, edificações, veículos, áreas rurais ou qualquer outro lugar.  

Para se tornar um Caveira, o policial precisa concluir o Curso do BOPE, formalmente 

conhecido por Curso de Operações Especiais (COEsp). É o “rito de passagem”, como 

explicita Storani (2008), na construção da identidade dos operadores do BOPE. Classificado 

como nível avançado de especialização de tropa, tendo por base a doutrina comandos, o Curso 

de Operações Especiais recruta policiais militares, submetendo-os a avaliações médicas, 

técnicas e psicológicas, inclusive com intenso desgaste físico, privação de sono e alimento, 

com intuito de analisar o seu poder cognitivo em situações de estresse, além da identificação 

de possíveis temores ante a situações, objetos, animais ou lugares (PMSC, 2015). Em Santa 

Catarina, o curso tem duração aproximada de 14 semanas e explora em sua grade curricular 

disciplinas de gerenciamento de crise, negociação, instrumentos de menor potencial ofensivo, 

tiro de precisão, combate em ambientes confinados, patrulha urbana, armamento e munição, 

socorros de urgência, defesa pessoal, segurança de dignitários, técnicas em altura, mergulho, 

natação utilitária, apoio aerotransportado, paraquedismo, direção evasiva, operações rurais, 

explosivos, operações antibombas, entre outras atividades.   
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O Curso do BOPE catarinense é considerado um dos mais tradicionais do Brasil2 e 

possui 8 edições, executadas nos anos de 1995, 2000, 2001, 2005, 2009, 2014, 2016 e 2019 

totalizando 97 Caveiras. A fundação do COBRA, no ensejo, ocorreu em 15 de dezembro de 

1995, com a formatura dos 14 policiais que concluíram o 1º COEsp da Polícia Militar de 

Santa Catarina. Ocorre que a realização de um Curso de Operações Especiais requer alto 

investimento financeiro para um resultado com elevado índice de reprovação dos candidatos. 

O relatório final do evento de 2019 registra a aplicação de R$ 217.739,05 para especializar 9 

dos 45 policiais militares que iniciaram a seleção3. As reprovações ocorrem pela desistência 

voluntária do candidato, raros são os casos em que ocorre o desligamento do aluno por 

insuficiência técnica4. Eis então o foco da presente proposta de pesquisa: analisar os fatores 

que fazem com que o policial militar supere (ou não) o Curso do BOPE, considerado bastante 

difícil na área de Segurança Pública, tornando-se um operador de operações especiais. 

 

DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA  

O estudo buscará verificar o modo como a regulação emocional se relaciona com o 

sucesso ou o fracasso dos policiais militares que frequentaram os cursos de operações 

especiais de Santa Catarina, considerando as tradicionais exigências físicas, técnicas e 

psicológicas impostas. Cabe salientar que a média de reprovação é em torno de 75%, 

conforme dados dos relatórios finais das edições de 2019, 2016, 2014, 2009 e 2005. Supõe-se 

que esse índice ocorra pela carga de exercícios e pelas exigências demandadas durante a 

seleção, na qual muitos policiais não se sentem aptos ou julgam não se adequarem ao perfil 

que será exigido na carreira de atuação no BOPE. 

Assim, o problema de pesquisa central pode ser expresso na seguinte pergunta: a 

regulação emocional possui relação com o sucesso ou o fracasso do policial militar que 

frequenta o Curso de Operações Especiais, tornando-se (ou não) um Caveira? 

 

OBJETIVOS DA PESQUISA 

O objetivo geral é analisar a relação da regulação emocional com o sucesso ou o 

fracasso do policial militar que frequenta o Curso de Operações Especiais, com o escopo de 

verificar os fatores de desistência voluntária ou de permanência no propósito de se tornar um 
 

2
 Com exceção das Polícias Militares dos Estados do Acre, Espírito Santo e Paraíba, todos os Estados da 

Federação, além das Forças Armadas, possuem curso específico de operações especiais, forjando seus próprios 
Caveiras. 

3
 Relatório Final nº 16/DIE/2019 da Diretoria de Instrução e Ensino da PMSC.  

4
 A saída voluntária ocorre quando o aluno manifesta verbalmente o interesse em desistir e logo em 

seguida “bate o sino” que acompanha o turno durante todo o treinamento.   
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Caveira e estar apto para trabalhar no BOPE. Quanto aos específicos, são objetivos deste 

projeto de pesquisa: - Identificar aspectos históricos de operações especiais na sociedade e 

comparar processos de formação de operadores especiais no mundo; - Apresentar as 

peculiaridades do curso de operações especiais e as missões do BOPE no contexto da Polícia 

Militar e da segurança pública no Estado de Santa Catarina. 

 

JUSTIFICATIVA/CONTRIBUIÇÃO 

A justificativa dessa pesquisa se funda na oportunidade de estudar os policiais 

militares reputados como de alta performance operacional, os quais são acionados para 

apresentarem respostas pontuais, cirúrgicas, “sem falhas” aos crimes mais complexos no 

âmbito da segurança pública catarinense, sempre com o compromisso de salvar vidas. O 

rigoroso processo de formação, o Curso de Operações Especiais, demanda alto investimento 

financeiro para um baixo índice de aproveitamento dos candidatos, sendo conveniente a 

constatação de fatores que impossibilitam o policial militar de completar o “rito de passagem” 

e estar habilitado para servir no BOPE. Nota-se que esse exigente arcabouço é conduzido 

essencialmente com base nos conhecimentos empíricos dos veteranos que coordenam o 

treinamento, merecendo, portanto, o devido amparo teórico para evolução dessa praxe.  

Este projeto vincula-se com a linha de pesquisa que estuda o comportamento humano, 

fenômenos relacionais e a gestão de indivíduos/grupos nas organizações ao analisar pessoas 

dedicadas a trabalhos de alta dificuldade, demandas não rotineiras e fora do padrão, mesmo 

com o risco da própria vida. Tais profissionais da Polícia Militar, longeva organização que 

existe para proteger a sociedade barriga-verde, são submetidos a severo processo seletivo com 

o propósito de compor um grupo de elite preparado para a pronta resposta a empreitadas 

criminosas perniciosas.  

Na qualidade de Major, oficial superior da Polícia Militar de Santa Catarina, com 17 

anos de carreira, dos quais 10 anos labutados no Batalhão de Operações Policiais Especiais, 

onde exerço a função de Subcomandante, pude participar de ocorrências policiais vultuosas 

em Santa Catarina, a exemplo do combate a organizações criminosas que assaltam instituições 

financeiras no modus Novo Cangaço ou Domínio de Cidades5, desativação de artefatos 

explosivos, negociação e resgate de reféns, prisão de faccionados etc. Todos estes incidentes 

foram pontualmente faceados com recursos do BOPE. As especializações em operações 

especiais (Rio Grande do Sul/2011), ações táticas especiais (São Paulo/2010), técnico 

 

5
 Destaque ao grande roubo ocorrido na Agência do Banco do Brasil da cidade de Criciúma – SC, em 1 

de dezembro de 2020, com repercussão nas mídias nacionais e internacionais.  
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explosivista (Mato Grosso/2013), operações urbanas (Argentina/2015), negociação policial 

(França/2019) e terrorismo (Itália/2019) criaram um lastro profissional que me permitiram 

participar da coordenação dos 3 últimos Cursos de Operações Especiais de Santa Catarina - 

2014, 2016 e 2019 - permitindo forjar 32 novos Caveiras, área em que a pesquisa ora proposta 

se insere. Ademais, a realização de uma pós-graduação em administração de segurança 

pública com ênfase na atividade policial militar na UDESC em 2016, oportunizou conhecer a 

excelência da universidade e o interesse em alcançar o próximo grau na formação acadêmica, 

com a perspectiva de incentivar pesquisas na Faculdade da Polícia Militar de Santa Catarina, 

onde também exerço a docência nos cursos de formação e aperfeiçoamento.   

 

2- FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

Quando falamos de operações especiais, estamos retratando efetivos rigorosamente 

selecionados, altamente treinados, armados e equipados com o que de melhor existe ou o que 

se pode conseguir, para o cumprimento de missões extraordinárias, quase impossíveis ao 

senso comum. Da história, é possível pinçar exemplos de fábricas de supersoldados, 

guerreiros de elite, forjados sob duro treinamento e metodologia específica para o 

desenvolvimento da “arte da guerra” (SUN TSU, 2011).  

De Esparta, século VII a.C., extrai-se um caso paradigmático de preparação do 

indivíduo para o combate. Essa pólis era uma máquina de guerra, com suas instituições 

pensadas e dispostas para que os cidadãos estivessem sempre preparados a entrarem em luta. 

O “Agogê”, sistema de educação espartana, selecionava o jovem desde o nascimento, 

eliminando as crianças deficientes ou que não apresentassem a robustez requerida, passando à 

posse do Estado a partir dos 7 anos. Até os 20 anos, quando atingiam a vida adulta, eram 

submetidos a uma subsistência parca e austera, mantinham-se em grupo segundo as idades, 

aprendiam a obedecer, a suportar a dor e a fadiga, a falar de forma sentenciosa. Eram sujeitos 

à preparação física e ao treino militar constantes (LEÃO; FERREIRA; FIALHO, 2010). 

O Império Romano, séculos I a.C - V d. C, tornou-se a maior potência política da 

época, com milhões de quadrados de território, graças ao poderio de seu exército, genialmente 

organizado, disciplinado e treinado. Outros famosos exemplos de combatentes prodígios, com 

armas e táticas especiais para a época, podem ser citados como os Cavaleiros Templários, 

Vikings, Samurais, Ninjas, entre outros. Até a 2ª Guerra Mundial (1939-1945) as operações 

especiais foram numerosas, mas que somente adquiriram caráter institucional nas Forças 

Armadas com o advento desse intenso conflito. “Daí em diante, a atuação dessas forças 

especiais intensificou-se, seu papel e efetivos cresceram rapidamente e elas tornaram-se mais 
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importantes do que jamais foram” (DENECÉ, 2009, p. 21). Tal “divisor de águas” ocorreu 

com a criação da tropa Comandos6 pelos ingleses, cujo princípio era selecionar os melhores 

homens para atuarem em pequenos grupos e de forma autônoma dentro das linhas inimigas da 

poderosa Alemanha. A partir de 1942, o Castelo de Achnacarry, na Escócia, tornou-se o 

centro de recrutamento dos Comandos, sendo considerado o berço de toda a base conceitual 

referente ao sistema de seleção e formação das maiores forças especiais modernas. Cerca de 

25.000 homens, incluindo franceses7, americanos, belgas, holandeses, noruegueses e 

poloneses foram submetidos ao rigoroso treinamento e somente os sobreviventes do curso, ali 

ministrado, teriam direito a usar a distinta boina verde (YOUNG, 1975).  

Descendente dos Comandos, o SAS – Special Air Service – constitui o atual time de 

elite das Forças Armadas britânicas. Serviram de modelo para todas as forças especiais do 

mundo no pós-guerra. O processo para escolha de um integrante SAS é um dos mais rigorosos 

do mundo. Com índice de reprovação em torno de 90%, dos 150 candidatos que iniciam, 

menos de 15 vencem as 18 semanas e recebem a boina bege (MCNAB, 2014).  

Os Estados Unidos, superpotência militar, igualmente iniciam o processo de criação de 

suas forças de operações especiais, sendo as mais notórias os Rangers e Special Forces 

pertencentes ao Exército, além dos SEALs da Marinha. O 1º Batalhão Ranger foi estruturado 

por um grupo de voluntários norte-americanos que se engajou num treinamento com os 

Comandos britânicos em 1942. Os Special Forces foram inspirados no SAS britânico e 

criados na década de 50 (COUCH, 2007). Os SEALs, fundados em 1962, constituem uma das 

tropas mais especializadas do mundo, com expertise operativa em diversos tipos de ambientes 

do globo. Todas essas forças especiais possuem um brutal processo de formação e baixo 

índice de aprovação dos candidatos (DUNNIGAN, 2008). 

No Brasil, como leciona Pinheiro (2008)8, o conceito institucional de operações 

especiais segue a tendência mundial e passa a se inserir na Forças Armadas a partir da década 

de 50, sendo a doutrina norte-americana a principal influência de estrutura e treinamento. Em 

1961, um grupo de militares deslocou aos EUA para obter conhecimentos sobre o emprego 

dos Rangers e Special Forces, com intuito de adaptá-los ao Exército Brasileiro. Em 1966 é 

 

6
 O nome foi idealizado pelo Primeiro Ministro Winston Churchill, o qual se inspirou nas unidades 

móveis dos Boers da África do Sul, os Kommandos, que por alguns anos desafiaram 250.000 soldados britânicos 
durante a Guerra dos Boers (1899-1902) (YOUNG, 1975). 

7
 Os franceses foram os primeiros estrangeiros admitidos na escola de formação dos Comandos. Ao 

discorrer sobre “o inferno de Achnacarry”, Flament (1974) registra uma rotina de pouco descanso e muitos 
exercícios. Tal programa era feito para eliminar os fracos, levando os homens para além dos seus limites, 
habituando-os às piores condições de combate, induzindo-os a não se espantar com o perigo. 

8
 Alvaro de Souza Pinheiro, General-de-Brigada da Reserva do Exército Brasileiro, o qual apresenta a 

obra de Dunnigan (2008) com um escorço das Forças de Operações Especiais do Brasil. 
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criado o Curso de Ações de Comandos, o treinamento de maior exigência física e psicológica 

das Forças Armadas. Com previsão de 12 semanas, cerca de 25% dos inscritos conseguem 

concluir o curso e ser dignos de utilizar o gorro preto.  

Em 1972, o Exército Brasileiro realizou um Curso de Ações de Comandos com 

integrantes de uma equipe especial criada pela Secretaria de Segurança Pública para o 

enfrentamento de grupos guerrilheiros. Tal treinamento, foi o embrião da formação do futuro 

Batalhão de Operações Policiais Especiais (BOPE) da Polícia Militar do Estado do Rio de 

Janeiro (DUNNIGAN, 2008). Criado em 1991, a gênese do BOPE decorre do Núcleo da 

Companhia de Operações Especiais – NuCOE formado em 1978 para atender ocorrências que 

fugissem à capacidade física, técnica e psicológica das unidades da Polícia Militar. No mesmo 

ano, ocorre a edição do 1º Curso de Operações Especiais – COEsp, processo seletivo pautado 

em fundamentos rígidos e na criação de valores próprios (STORANI, 2008). 

Ao longo de sua existência, o Batalhão de Operações Policiais Especiais da Polícia 

Militar do Estado do Rio de Janeiro, atingiu um nível de excelência operacional reconhecido 

pelas melhores equipes de forças especiais do planeta. No Brasil, todas as unidades policiais 

militares de operações especiais se espelharam no modelo desenvolvido no Rio de Janeiro, 

incorporando doutrina, treinamento, seleção e emprego operacional conforme as demandas 

criminais e peculiaridades regionais de cada Estado. Santa Catarina, a seu turno, seguiu esse 

standard com a formação dos Caveiras-Cobra9 e a designação desses operadores para 

complexas ocorrências no campo da segurança pública catarinense. 

Um interessante estudo realizado por Picano, Willians e Roland (2009) sobre 

avaliação e seleção de indivíduos envolvidos em missões de alta precisão, não convencionais, 

sob condições perigosas e difíceis, identificou 4 atributos essenciais para um desempenho 

bem-sucedido em posições de elevada exigência operacional, mesmo com o passar do tempo 

(da 2ª Guerra Mundial aos dias atuais): estabilidade emocional, adaptação a situações, 

habilidade de trabalhar em grupo e vigor físico em geral. 

Uma pesquisa em 2016 com o 2º COEsp da Policia Militar do Pará, analisou 56 

candidatos selecionados a iniciar o curso que durou 14 semanas e teve 14 aprovados (25%). O 

estudo concluiu que há concordância quanto à devida preparação física para o curso, mas que 

a preparação psicológica foi apontada como o motivo principal de desistência, assim como de 

conclusão dos candidatos inscritos. Sobre os concludentes, compulsa-se que a maioria possuía 

entre 05 a 10 anos de efetivo serviço; prepararam-se para o curso em tempo superior a 2 anos; 

 

9
 Como são conhecidos no Brasil os policiais operações especiais forjados no BOPE de SC. 
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consideraram o programa inteiro muito difícil, independente de alguma fase específica 

(rústica, técnica ou de operações); e que possuir família - esposa e filhos - influenciou 

positivamente, pois aumentou a motivação para que conseguissem o sucesso (DUARTE, 

2017). 

O equilíbrio das emoções, portanto, revela-se peça-chave ao indivíduo que almeja 

superar o laboratório do curso de operações especiais e posteriormente atuar em reais 

ocorrências policias de alto risco. Nesse viés, caminha a estrutura doutrinária da inteligência 

emocional: 

[...] capacidade de criar motivações para si próprio e de persistir num 
objetivo apesar dos percalços; de controlar impulsos e saber aguardar 
pela satisfação de seus desejos; de se manter em bom estado de 
espírito e de impedir que a ansiedade interfira na capacidade de 
raciocinar; de ser empático e autoconfiante (GOLEMAN, 2011, p.73). 
 

 Precursores do termo emotional intelligence, Salovey e Mayer (1990) a definiram 

como a habilidade de monitorar sentimentos e emoções próprias e dos outros, para 

discriminar e utilizar essas informações para guiar pensamentos e ações. Em uma proposição 

mais elaborada destes autores, a inteligência emocional pode ser expandida em 5 domínios 

principais, a saber: conhecer as próprias emoções (autoconsciência); lidar com emoções; 

motivar-se; reconhecer emoções nos outros (empatia); lidar com relacionamentos 

(GOLEMAN, 2011).  

As emoções estão presentes em toda a história da vida humana, defini-las, contudo, 

não é tarefa fácil, “pois elas constituem manifestação holística complexa e resultante da 

integração de múltiplos componentes, em que estão envolvidos aspectos fisiológicos, 

expressões faciais, consciência e experiência subjetiva” (GONDIM e BORGES-ANDRADE, 

2009, p. 513). “Para manter as relações sociais e preservar o seu bem-estar, o indivíduo 

precisa gerenciar bem as emoções. Esse processo de perceber o estímulo, avaliar a situação e 

o contexto e também modular a resposta emocional é chamado de regulação emocional” 

(RODRIGUES e GONDIM, 2014, p.43), assim definido por Gross (1998, 1999) como 

processos que podem ser controlados ou automáticos, conscientes ou inconscientes de 

mudança da expressão emocional para modificar a experiência pessoal. A ativação da 

regulação emocional, segundo Gross (1998, 1999), é focada em aspectos antecedentes e 

consequentes, sendo que a “ativação antecedente ocorre antes de a emoção ser eliciada, como 

forma antecipada de enfrentar a situação em vista. A ativação consequente está relacionada ao 

controle da emoção depois de ativada, a fim de atenuar suas consequências” (RODRIGUES e 
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GONDIM, 2014, p.44). Portanto, o estudo da regulação emocional é essencial para que a 

pessoa entenda com inteligência os caminhos que a levam a agir de determinada maneira. 

   

3 METODOLOGIA 

MÉTODO DE PESQUISA 

A pesquisa será do tipo exploratória, propondo-se a abordagem qualitativa como 

procedimento de análise e técnica de coleta de dados para uma viabilização profunda dos 

relatos dos entrevistados 

 

ESTRATÉGIA DE PESQUISA 

A investigação terá como eixo a análise documental dos relatórios institucionais 

referentes aos Cursos do BOPE (COEsp) realizados nos últimos 15 anos (2005, 2009, 2014, 

2016 e 2019), extraindo-se as informações cadastrais dos policiais militares que participaram 

do processo de formação, consultando-os sobre a participação voluntária na pesquisa. O 

procedimento técnico utilizado será o estudo de campo, instrumentalizado por meio de 

entrevistas aplicadas ao público alvo com a intenção de captar as explicações e percepções do 

que ocorreu com os informantes. 

 

HIPÓTESES 

- A regulação emocional é determinante para o sucesso ou o fracasso do policial 

militar que frequenta o Curso de Operações Especiais. - Há muitas desistências nos Cursos de 

Operações Especiais porque a maior parte dos candidatos acredita que o vigor físico é o 

principal atributo para conclusão do treinamento. - Algumas desistências decorrem da falta de 

controle da impulsividade e adiamento de recompensas por parte dos candidatos. - Algumas 

desistências ocorrem pela falta de capacidade de impedir que o desânimo subjugue a 

faculdade de pensar. - A capacidade de sentir empatia e saber trabalhar em grupo é 

determinante para o sucesso no Curso de Operações Especiais.  

 

DEFINIÇÃO E FORMA DE OPERACIONALIZAÇÃO DAS VARIÁVEIS EM ANÁLISES 

 Para se investigar a relação que a regulação emocional possui com o sucesso ou o 

fracasso do policial militar que frequenta o Curso de Operações Especiais, dividir-se-á o 

treinamento em três fases conforme o tempo e características, quais sejam, rústica (inicial), 

técnica (intermediária) e de operações (final). A partir deste quesito temporal, questionar-se-á 

as motivações individuais de permanência ou de desistência voluntária de cada entrevistado. 
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CONTEXTO DA PESQUISA 

 O público alvo são os participantes dos Cursos de Operações Especiais promovidos 

pelo BOPE nos anos de 2005, 2009, 2014, 2016 e 2019, totalizando um universo de 194 

policiais, dos quais 57 concludentes e 137 desistentes, conforme registros constantes no 

Boletins Internos nº 004/2005, nº 022/2009, nº 021/2014, nº 024/2016 e nº 023/2019, 

respectivamente.  

 

PROCEDIMENTO DE COLETA/ BUSCA DE EVIDÊNCIAS 

 A coleta de dados dar-se-á por entrevista facultada aos indivíduos do universo 

supramencionado, garantindo-lhes a preservação da identidade com o fito de assegurar a 

interação entre as pessoas pesquisadas e o pesquisador.  

 

ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DE DADOS 

A análise e interpretação procurará estabelecer as relações necessárias entre os dados 

obtidos nas entrevistas e as hipóteses formuladas, as quais poderão ser comprovadas ou 

refutadas mediante o diagnóstico. 

 

POSSIBILIDADES E LIMITAÇÕES PREVISTAS 

A condição de Oficial da PMSC e pertencente à comunidade investigada é um 

importante facilitador para o acesso à população em estudo. Uma possível dificuldade a ser 

enfrentada é que as organizações de operações especiais tradicionalmente são relutantes 

quanto à exposição de seus processos e procedimentos face ao caráter confidencial de suas 

ações, fazendo com que consequentemente haja uma carência de literatura empírica.     

 

4 CRONOGRAMA 

A pesquisa será desenvolvida em 24 meses, sugerindo-se conforme abaixo:  

ATIVIDADE PERÍODO  
Revisão de literatura AGO/2021 a FEV/2022 
Sumário preliminar, objetivos, problematização, metodologia AGO - DEZ/2021 
Fundamentação teórica: redação dos capítulos NOV/2021 - ABR/2022 
Coleta de dados MAR – AGO/2022 
Tabulação e análise dos dados AGO – DEZ/2022 
Elaboração da síntese e conclusão da análise dos resultados NOV/2022 – FEV/2023 
Ajustes metodológicos, conceituais e analíticos JAN - MAR/2023 
Redação final e revisão linguística MAR - JUN/2023 
Entrega e apresentação do trabalho final  JUL/2023 
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